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\{AIS FAR,A OS LAVRADORES, DO AU"E PARA OS DOUTORES
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t 'matriculal esc.revendo para â' Esco.la
Agrotécnica e dando seu endèreço ccr-
to para recp-ber a confirmação de re-
serva de vaga.
Os pedicios deverão ser feitos, de pre-
ferência parâ os. 3 prirneiros dias, cu
os 3 últirnos, ou ainda, Para a eemanâ
t,odà.
Só aceitarernos pedidos de reserva, pa'
ra caravanas grandes, quando os cbe-
fes dessas caravan&s, garantirem a sua
vi nda.
ï,'rrncionarão durante a sernãna, seguin-
tes certamens .

S-EMANA IIO LAVRADOR dc I a 6 de Agosto.
Semana rlo Lavradorzitlho: rie 1 e 6 de Agosto.l
nxposlÇÃo DE ryIILïlo tr ourlros PRoDU-
TOS: rln 31 de JuÌho a' 7 cle Agosto
UXfCrSfçÃO Dn CAFÍf . cie 31 de Jrrlho a,.7 de

Agost o.

AVISO IMPORTAI'{TE: Os interessados deverão
escrcÌrer desde já, para garantirem seüs
lugares.

O enderêeo pootal é: Eseola Agrotéenica - SÃO

JOÃO DE PETRÔPOL]S - ESPIRITO SANTO

Enrtrerêço ptra teÌegramas: Agriensino - S'\NTA TETìESÀ

I!r,dt.êqo parr Te lefonc*o' São João de Fetrópoiis - n'o 3
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M.qTIìÍCULAS
I{omens : Já esüamr:s recebendo pedi<Ìos de ma-

trículas de iavradorcs, corn idade mí-
nimn de lC nnos.

Senhora-q: Aceitarernos pedidos de matríctrìas pâ-
ra 15 senhoras de ìavtadores, cotr;o in-
ternas. AÌém deste número só aceita-
relnos outras, como semi-infernas.

l\f eninos: Frrncionará ta,rnbém a "StrN{AI{À DO
LAVRADORIIìNI{O" corn 40 Ìttgares,

' pirra rneuinos de 14 àns.s, potlco tLtlis
ou n,cnui.

AUL.{S : Crrìtr.rra cÌo Café, l\Ii/ho" Atoz, Feijâo,
B:ìÌata I)oee, Cana, Ai pim, HortaÌiças,
Arvores f rutíferas e dc reflorestemento.
Restaumçio de cafezai", n{oto-mecani-
mção, cotnbnle à,s prag;rs. doenças das
pIanl,as e irrigaqão.
Criação tle bovinos, equinos, suinos,
aves, nbeìhns e peixes.
Combate às pragas e doenças dos ani'
rn llis
tr'abrieação de queijn, manteiqa, Re-
queijão, Consert'as, Nlassa de Tornate,
doees. ei c.

Pl:fliOS Dtr I,fATF"ICULAS : Qualqtier Lavra-
dor poderá pedir diretamente a gua
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í-\ í'i'i.'i tr\'ÂD{l ____$urço de lgbb

Eu os fui .eneontrar nrr euartel do Realen_g), 3.o B. C. C., à rua Bernrr jo Vasconcelos. Aìi,rrtàviìrn, <assentanrlo praçar, Aotonio Alvarenga,.I:rônjmo Rr.irigues doAlmeida e Àrziro Uartins..\IeIrdos em seus uniforrnes, sentados diante tlas
,.: r,rtilhas dr Crnrpanha Nacional de EcLucação de

Lúcia Cerne Guimar(tes

Atlultos, liam. s.s priureirao páginas. Srra J i.:ì i
tìes e ceìoss,s de ìavrail 11;11.1r "i,.11,;;r";._1,; , , ., :

desajeitactarneriie. ls .i;rì :rì1s itrj;rji".:ri:r,.r.i, ì

pressào desittrrrirr.,,; j ; Ì.r1.:,-íjìj ì ,:, ..;1. : . :. ..

tostadas. Sim, ó i:t:t:.r-, r1t,*. rra(L ;.lil!:.ïixïl; sii.ei;rJr.
àquelas iid:s Serrs decjus acosturrtadr]": tjrí:r lrãno,
dos grãos de alroz, do milho, du café, dr: i*r.;ãr,,

. sentiam eerta dificuldade ao pegar no iapis p*ra,
rasbicar urnas letras. l\4as q,ru Ëo* que era r.-j$xì-
seguir clecifrâr, depois de tanto esfúço, aqueì,_rs
sina,is -- as letras. eue ourpreÊa pâra. seus oìhose seus espíritos ingênuos o muncio de coisas <iueos livros reveÌavam. tr só agora, êles conseguiárr
i1s^o, Só depois que se organizon um a- cìaise d._.aifabetização, em seu quartel, conseguirarn êles
vencer o mundo obscuro em que ui ,i**, para
penetrar nesse outro nruDdo da íelrB, impreFba,rico em tesouros de snbedoria, eh.io de'luzes.

*.lj:: 
.. senil:,rn ., g,,r,,, n:r rirìa.
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g1t 11 t1,11;1,,t:!tts "c 
,Oúrïá, Ç,ì sii;'e o, Agrícu tu,ra, Ilecutít.i,r, lii*rt,iì. r(tr:... 
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Lúcia C, Guimarã,es
. . . . qlle uma senhora de sessenÍa anos de ida"
de. em Sergipe, recentemente aÌfabetizada, ao Ìr rpela primeira yez, uma carta do filho, não se
contend; de^ aÌegria, saiu a correr, gritancìo que
era cega e, finalmente, conseguia vei ?

.... que uma menina da quarta série primárir,
no Amazonas, alfabetizou ..ü pai, já _"e_xalgenárioï

.... q!.re uma ienhora de sessenta anos. cír: G:_,ranhuns, ern Pernambrrco, estudoo nuu 
-*tu*, 

o-,,,
Carnpanha de Educação de Adultos.- aliat,,,tlr,,u,
do-se rapidamente ?

.: . " eue em Fernambuco, em Vitória do SantoAntão, alÍabetìzou-,qe rm velho cl e g3 anos deidade, obtendo o certifieacJo rì,r, Crrr, rar.hs ? ,

i. . : eue um surdo-mrido rra Baìrìa, na elasse *_laProfu. NiÌda Teixeira cle CerveÌho, ljri ,n. nchu
meio, alfabetizado, gràçâs t:ro processo especial
criado pela referida regente ?

i 
. . ; eue urn aleijado de 36 anos de idade, nâo

tendo mâos nem ante-braços, caminhanclo com ocjoelhos, frequenta r "Ìasie rÌa prcfa jcsefa Vi-
ïra, em N{atinht, no Mrrn. ile L: vramento do
Brumacìo, nr B \ì,1 , aplcnrleilìir â escrever com
relativo sucesso ?

'ì"
F.
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. Él,s vieram da riça. Do trabalho pesacÌo,da euxada. Do sol a pino, ,, quul*á, ãs costas
nu:rs ldos tr.Iaihadorcs e as fclhás tenras dos bro_tos Êtes vieram do iìspíriiã s;";;-;"por aquiitc;rarn. Ìlãc sabem quando, ir,as vr;ltaü. Voltanr
i,l'rrq{e ÌÌ:iu pJdem esquecer â telrâ que os viuiÌíì-cer e q're grrarda aruda o vr:itigir.r de seue pés,,rü bua enxada, de srra picerêía ligáira que artran_
c rvà oJ ve.hos toeos encravirrìoir. A terra os cha_,rìiì, êtes sentem 

-isso e v(,1t2ìrâo a ela, para cuì_nvâr sllas entranhas ei.ciuras e deìas extrair frutosclaros e saborosos, que serao sriâ aÌegria e seu
5 rì s ten to.
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A IGRTIA,

-. É ,com emoção ,crescente que vamos diaa dia tomando conhecimento das etapas dessa
maravilhosa epcpéia que é a atividade- social da,
lgreja no meio rural brasileiro, através dos nos-
sos -abnegados Bispos, missionários todos, pode_
se dizer, porque não são terras de Missâo apenas
as distantes zonas Ìinritrofes com o estral.gèiro e
habitadas por indios, mas âs próprias cidades lito-
raneas_bem próximas do que chamamos civilização.

Esforço titânico, o desses campeõds do cris-
tianisrno, em vista de educar o povo, formá-lo
segr-rndo ot padrões morais cristãos, minorar.lhe
as dificuldade.s já crônicas, porque e sses prcble-
mas, aÌguns deles básicos F,ara a felicidade do
meio, nunca foram objetos de estudo sérìo e per,
severante por parte dos imediatcs respcnráveis.

Venros assim o preìado, príncipr. da elite
católica, disfarçar as insignias de sua a!{a linha-
gem, e com o sorriso paternal e bcrn, lelar no_
vamente. pela sua caridade o Cristo tos lares
que a labuta diária desesperançada áeabrunha,
orrvir. lhes as queixas e Fara êles proeurar con-
seguir as melhorias necessárias ao mínirno de berl
estar que torna possível a virlude.

Não apenas no passado, rnas ainda hoje
escreve a Igreja a História do Brasit.

Enquanto pisamos o asfalto da Capital, vão
os nossos Bispos, em desconfcrto. nc-- rrais vaii-
ados e rudimentares meios de transporte. subindo
rios ou ferindo o pó das estradas para, com o
supremo bem espiritual, levar ao hrasileiro do
interior, a míngua de reeursos. minado por doên-
ças, vitima da ignorância,, a instrrrqão que o pn-
de libertar, o instrumento de trnbalho. a ajuria
inicial eapaz de fazê-lo tranF!-ìor a fase mais cl;-
fícil da sua mcdesta e dura vida.

Oeorrem"nos estas errnai6"ror6ns quando
ì.zemos aproximar-se a inqtaltçâo de mais nma
uSemana Ruralu, a quinta qìÌe se reRìiz'r no Rio
Grande do Norte, marerda, pare inieiar-se n 28
de novembro. e onde ç1q Sispos de Moo.soró, Caicó
e Natal, o-c Exmos. D. Eli"eu Simões Mendes,
D. Josê Adelino Dantas, e I) Marcolino Esn'e-
raldo de Souza Dantas reunidos em Açú a 80
kms. de Mossoró e 180 de r\Satal, vão mais rrma
vez remediar, eom o seu esforço e sacrifíeio, a
situação, digna de pena, do nosso campesino.

Em torno aos Bispos ver.se-ão fazendeiros,
lavradores, eriaclores, orofessoras, mães de famí-
ìia, moeidade e até crianças. para em eírcuìos rje
ectudo, anaÌizarem serrs problemas perfeitamente
,1.ìineados Do pro.grârnâ qlle bem reflete a expe-
riência e o cuidado dos seus organizadores.

c)

O nome de D. Eliseu Simões l\llendes, o
Bispo de Mossoró em euja diocese se realiza o
certBme, é por si só uma garantia do pieno êxi-
to dessa ernpresa, dedicado que esta o preÌado
ilustre â esse aspecto da atividade apostolica da
Igreja, tendo mesrno vísto reconhecidcs pelo Go-
vernô os seus méritos, Executor que foi de to-
dos os Acôrdos da Campanha Nacional de Edu-
cação Rural com a lgreja, no Ceará, onde aliás
deixou indelevel a sua pâssag€m em obras de
inestimavel alcance. como os Centros Sociais, as
Missões Rurais, os Centros de fnstrução Profis-
sional, Cursos de Treinamento de Aperfeiçoa-
mento, Bibliotecas, Clubes agrícolas, de mães, de
jovens, de meninos e de meninas, curFos de so-
ciologia rural, psicoìogia aplicada educação fami-
liar corte e costura, artesanato, industrias cnsei-
ras, arte e culinaria, puericultura, higiene e en-
fermagem, horticultura, parques infantis, ete.

Ì{a organizaçâo dessas jornadas educativas
nada fica entregue à .sorte ou ão improviso. A
eseolha dos responsáveis pelos cursos ou nlesas
redondas obedeee a um rigoros^ criterio de sele.
ção, reeaindo em técnicos de valor e experìência
comDrovados em eada setor especializado Desta
oV Semana Rural, participam a Ação Caóóiica
Rrrral, a Campanha Nacional de Educaeão Rural
n Brneo do Nlrdeste e a ANCAR - Assoaiaçáo
Nreional rÌe CÈdito Agrìcola Rural - o Fomen-
to AgrícoÌa Fecìeral , o Instituto Nacional de Imí-
grnçâo e Colonizeção, o Serviço de Defesa Snni-
tarin Veqetal, o Serviço de Defesa Sanitaria Ani-
maf , o Departampnto de Edueação do Estado. o
Denartamento cl e Agricuitura do Estado, o De'
partamento de Saúrie do Estado, a Federação
rias Associações Rurais e o Departamenio da Mu-
nieinalidarìe e Assisténeia ao Cooperativismo sotr
n patror"inic e a colaboração esprejrrl da Prefei-
irrrn e da, Paroquia de Açu.

Ao* ln,r'radorcs e agrieultores'falarão agrô-
nonlns p elp,npntos experimentados, eomo o I)r.
Ferra,ndo Melo. chefe do Posto Experinental
rìe Crrzeta, sobre (a eultura dn álgodãor: o Rgro-
nr,mo Dr. Jo.é Campelo ehefe do Posto de Ipan-
Elìrí,rÌ, sobte o oaproveitnïnenlo raeionnl rìas vn-
zanfes>; o Dr. ErJgar MontencEro, sobre <a cera
do earnattbau: o Dr Qrrevedo Maia', chefe da Di-
visâo Sanitarja Animal, e o Dr. 'Wilson CarrJoso,
r{o S. I 4., sobre a udefesa do rebanhou, doet'-
çâs e reinedios. Um agrônorno rìo Fomento Agrí-
eola Ferlerat eseüareeerá a questão dos adrtbos,
eomnosto orgnnieo, s!!os; trm ulemento rÌn
A. N. C- A. R, uo eredito r11ràl e eooperativis-

coNTlNrra NA FÁG|NÂ Ít
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ÇÜhdPOSTC, llovo tipo de adubo orgântco

-, , Dá-lg o nome de COMpOSTO a tôdo adubo fcrma-oo petâ mlstura cle rcstos de qualquer espécie, orgânicosou rninerais, restos esses ,u* .rrãlôr, exisiããiãs'nas tazen_das, e que são reunidos e colocado,s ó"ru f".ã"otpr,
Q.ue restos são esses? sa".. io[i". .&ïrlirí".to, ri

11.,"^p_1!u de,c.rpim,-lixo, varredu; ilõ!;;"is, cinzasuo rogao,. Ìnaderras pôdres bem picadas, etõ . . .r/xlstem dlvcrsâs maneiras de se preparar o compos-
to ; 

^v.am-os 
descre ver, 

. 
po.e* upáo u _" ;;; -ã;;, 

-uo.i'.ur,e, que sp chama mélodo [ndore, nome esse devido ao in-ventor do processo usado. Esre'mé;;ã; ;"_;;;iro de Ía-zer o c-o,mposto foi inventado na India.
, . Na -India como oo Éro.if" Êãïproft"*a da produ-

!i:,91 adubo em gr."d" e.""ial;j-rJ;j;'ï;uã.ito duproüuçao agrícola,' para resolver esse problema fizeram_seorverso.r estudos, dos quais resultou o-mélodc Indore.
^_- __-,^ ïermentaçáo ou apodrecimento dos restos vegetaisou .antmais, é feita por pequenos seres vivos ehaüados
oacterxas e Jungos, os quais, alimentando_se desses restos de
lil:i- ,a anímais, provocam a decomposição ou apodrecí-mento dos mesmos. Fazem o que se:chama o culrti,menlo
d,o aduba.

^.- ,, C"To a..presençâ desses seres pequeninos noq restosorì rlxos e muto pequenâ, precisamòs ìolocar os mesmos
nesses restos Porém. a simples colocação de bactérias ou
A,luif-oÌ na_massa_dos restãs. não c Juticúntã, porque omelo arnda não está bom para que esses seres yívos bxer_
çam a sua açrìo, fermentando a m&ssâ.E nectssário colssa,l -ainda um material que sìrvade,meio de propagação a", ü-ãteri*^; Jï;;Ë'esse mrre_Ìrat pode sel: o! a Ttalha de caJé,[resca o,, oõo^"n dos aui-rnâts no estábulos

--^.^_,9.:o-posto 
pode ser feito em montes. ou em fossas,

lleÌ.e_::d,9-se,_porém, fazer em montes, deviáo á facilidatÌeoe crâoatho. Usando-se os montes. esies devem ter g Àe_
l.g. 9" c.omprimenro, + m"tros-àL l;;;;';?" ccntÍnre_r,ros ,ne.atturat esta altura de 60 centÍmetros é lteonselha_uÌ, oevrJo não só à facilidade de fazer os montes. comot:rmbém permitir o orelamerrtã á;r-;;-;.^fãn ." ,1.u"utt*passar essa alrura, ,.t p;;l;i",ã;ï.ir.ìi a rnaichatll fermentaçào.

, , ,Cnp: se faz para colocar as baetórias nos. montesÍìe restoil Usa-se uÌna mistura, a qual eolrtom grande quan_tirlarle tìesses seres vivo-s, n:isturá essa feita"J;;;ff;;;lìnne.rÌ: numa íina velha coloca-se g5 a g0 lttros-d,e es-l,u.me Jrcsco: !J0 a 25 lilros d,e 
"riì"Ãr-á*-7ír"mìntaçao: 5 a6 liÍ.ros -rlc c.t.nza de marÌ,eira; S a 6 títyols dà-terlro misturada

:.'-i ^::ì:,: 
,Ìe 

lni7xq1,, sobre isso tudo dãr.Àrnn-;;ïuï;v{r se mêxendo com um pau, até que a mistura fique'bemlí,1uida. Procurl-so Drenarâr essa mistura a" *ã.io que eladê t20 ìitros ao to,ìo. er.sepâra_se â mesma ern 12 partesde l0 litro; em latrrs'velhaìr.
IJm:l vez escoìhido o locál oúile vão ficar os montes,de preí'erêecìa no fundb: drrì;int"i;. pãã"l.íi""t"r rodos

,o^t--tu'tnt', 
I.iso, varreduras, et,e . , e aÌnontoar'ao latlo dor.ca-r-e.col.ìr.to; trâz_se,. tlmbem, a, .paìha de café fresca ou

l:"oTo' rlos anim:ris para j;rnto do" restos. Pode-sc, en-Lro. , oueçâr a I,.tzer os montes, tendo cada monte, comojá rlissernos, 9 m-s x 4 ms x 60 ,.;;. È;;-;;';'" seguinrejl:iili.'- cotoer-se, primcirs, u*u .u*uaã'líe"ã ãentimet.os
ïï"ï,1:.y";,1,e restos, sôtrre ela 10 Ìitros da mistura pre-
Í)ìrr:ìoA na trnâ, benì espalhada. Molha-se com água tãda
:l^ï,,Ti1" Co'oea-se, a ieguir, outru lu.rau"ie 5 cms, de
['arrra {]e cato ïreìca ou <câmâ> do animais, molha-se bemcom âgua e espoÌha-se mais 10 litros da mistura,
..^ *^-^.*-lugurr orrtra camada de 5 cms. de. restos, moÌha_
Ì:.]rot com :ìgÌr:Ì, esnalha_se l0 litros da nristu.ra: sôbrec-u:r í..Ìm1rtâ vê,ì outra de 5 ems, de pelha de eaÍé fresca
:: :^.1 

nu" de a:rirnais.e mais 10 litros ja *i.iu.u, molh:in-tro'se Dern cJ.n ìguâ ltrocede_se sempre as"im, aié que ie

Dr. Cô,nd,ido S. BitLencourt

tenham co'locada 6 camadas de restos e entre elas 6 cama-
das de pãlha de café fresca ou <cama> de arin,r'ir., cáda
camada regada ccm lg litros da mlstura s l:,.i.,r;;re ng11s
para provocar uma melhor fermentaçâo,rla riassr .t omÈie .

tando o monte, este terá 12 camadas de 5 r:n,r ,rr; seja ti$
cms. de alturá. Como, para eadn câff;âdl ;r.Ì, .,,t-r-5" .t'
litros da mist'.:.na, em 1? csmadas gastarirn, , -, r'r'ir riir ,,..

Completada a últìma carnat,'r .,'brõ-ri s Ì,.'rì..;, -
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pârâ Lrotegír.. IÌÌontrl .]r.
tes, porém. rr 'Ì -se 1r'

e cobre se, ê!Ì1âr.,

Após , err os
gç. f 66n.1g{' r

'.' :

rì,fi.

i i:r.ì i

zes, pata faoir,.;i, .r, iili. elt'açaú r.Le lôcios os Ì(.;.r-
tos por igual; se não revirarmos o morìteF, a paï-
te de baixo fermenta mais depressa que a parte
de cirna, Íicando metade do monte bem fermen-
tado e a, outra merade não.

F:lzem-se 3 reviramentos, da seguinte ma-
neira : o 1." é Jei,to 15 dia,s d,epois de Jeito o nxon-
le,' re vira-se o monte de modo que â mctade que
está rror baixo passe para cima e a de ciüa pas-
se para baixo. Molha-se bern cada metade ôom
ágtu.

O 2.o reuírurnenlo é leíto 15 d,ias após o L"
ou. 7 mê,s após ser Jeito a monte;a metade'do mon-
te que está em baixo passa parâ cima e de cima
para baixo. Molha-se bem cada metade do mon.
te no momento do reviramento

O g.o e últímo reuiranxento é feito I mês de-
po'í,s do 9.o ou 2 meses depois d,e ter sid,o Jeíto o
rnontei passa-se, da rnesma maneira, a metâde de
baixo para cima e de cima para baixo.

Ilrr mês depois deste último reviramento
ou 3 rnêses após ter sido feito o monte, o adu_
bo já está pronto para ser usado.

Quais são as vantagens deste método sôbre
os ouLros feiüos em esíerqueiras ? Elas são:

a) aproveitamenttl de todos os restos de
plantas e lixos de
grande quantidade
queimados.

uma Iavoura, que exi-ctem elrl
e que são jogados fóra orr

b) Ausência de môseas e dc msu eheirn.
_ g) Rapi.lçz na obtençâo do aduho, .ã* ,i,,,, .rr-rbalbo

muito fácil,,qrre só exige urn homem. Ern ã :r;.r;::,r..r_ riïlijijr:r:ji.
se tem o acìubo-

, dt Àpioràitu*"nto cìa paÌla ;, ,- i... rlirc ,.as nucs.c
iavouras é abunbante.

e). Evitar o emprego de palha frcsca no pé de café,
o que lnâ pretudica-Ìo.

f) _Aproveitar a fermentação ila paìha de café ou(,cama' de.lni-mais, para auxiliar a fermentação do monte
de restos de plantas.

O composto pode ser distribuido da sêguiníe manei-
ta: paro. o pé de calé, um jaeá dc ccmposio por pé. CoÌo_
ca-se o adubo em sú{cos laterais ou em corôa._

, Pul". hortas, colocam.se 6 kgs. por melro quudrado
de sementeirr, ou seja, nos canteiroi rìc r-crncação,
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Num grancle salto at é os atletas

est,ão sujeitos a quedas fatais

.Iosé Ribeiro da Costa
,s

ldão faz bem um
ieressanLe, tendc como
corno palco uma escada.

ano, assisti uma cena in'
personagem um rapaz e

O rupaz chegou rente ao "primeíro degrau
parou; consultou ó reÌogio, e iniciott a suL'ida,
degrau por degrau. Chegando ao ultimo, paroll;
consultou novamente o relogio e voltou ao pon-
to inicial; istn é: junto ao primeiro degrau. Afas'
tou uns 10 rnetros, consultou o omega e partiu,
correndo como unn projetil . Aníes de chegar ao pri-
rrteiro degratt deu urn impulso no corpo e saltou
tentando atingir, de um salto, o rrltimo. Mas, a
sorte não lhe sorriu, e ao cairr pisando em falso
no alto da escada, rolou por ela abaixo, vindo
cair. cìin peroas e braços quebrados, ao sopé da
escada.

E.ta história me veiu a mente devido a uma
disctissão sôbre leite como fonte de renda'

O leit: é como'a prirneira tentativa do ra-
pàz'. é saminhada lenta, de degrau en, d€grau'
porém segurl.

J6, com outras mercadorias, tais como: o

agave no nordeste, o zebú em Mll{AS e todo o
ERASIL, o café em 28-29 (atualurente, a mim
nào inspira confiança) , e etc., pttdemos assistir a
subida vertiginosa empreendida pelo garoto. E
b:rn verdade que alguns atingiram _o .ultimo de-
gràu, mìs a mtioria rol;u escada abaixo e nesse
semi"sutcídio, diversos pagaram corn a vida a im-
prudência cornetida,

Tanto na exploração agro'pastoril, corno na
industria em geral, exrstem produtos que não a-
presentam lucros fabulosos, tnâs que, em compen-
saçío, são constantes.

O que rievemos fazer ê inccntivar o consu-
mcl dessas mercadorias, procurando ganirar muito
no volume ganhando pcuco na unidade.

O leite, pâ,ra os que dele dependem, tem
sido uma otima fonte de renda. Àléur disso, é

um aliinento indispeosável a bôa couservação-da
srúde de crcenças ê velhos e portanto de grande
procura.

Para os prudentes, os que querem andar
normalmente, os que procuram subir degrau por

degratr uma escada, recomendamos a exploração
do Ìeite.

-.-.+a-t -*t-t- 

t-'-'-' 
-'-

lÍamos agir todos doravant$ .o,oo se o Bra'

sil estivesõ em guerrâ declarada ao analfabetis-
uro. S" os difereites círculos de iniciativa part'i'
cular se dispuserem realmente a dar, no casot a

contribuição de que são capazes, não vejo po.{que

não se po.csâ empreender uma ampla e. eficiente
ãirr"*iouçao de escolas. A êsse respeiio, milha-
res de brásileiros estão em coüdições de oterecer

uma colaboração real, tanto mais nobre quanto

Àais espontânea. Muitos poderão 
- 
e-m seus pró-

prios laies ou nos iocais de trabalho improvisar
ãscolas de emergência, câda uma das quais será

um "front" au sìuoã;'laíalha nacionai. É oque
poderão faaer, por exemplo, os industriais em zu-

ãs fábricas, os 
-proprietários 

rurais, em suas fa-
zendas, os chefes religiosos em Beus te-mplos' os

clubes esportivos em suas sédes, os militares em

ruút quuttuis. Dirijo-m-ê, Por isso, a-Íodas as clas-

*". .o.iuit do país, aos particlos politicos, as-fôr-

ças armadas, às entidades cuÌturais, aos sindica-
io. " u*ro.iações rìe qualquer natureza, as fôrças

materiais e ãspirituais que compõem a Nação'
Promovendo usìim a revolução de mentaÌidade,
desde a base, que é a luta contra o anaifabetis-
mo, até a cúpüla, que é â formação das elites, o

Brasil estará òonquistaudo os meios que lhe per-

mitirão certzrmente dar um çalto para frente'

(ilrecho de um discurso do Presìdente Café Filho
àã po"o btasileiro, pronunciado através clt' uA voz

ãá 
-gtu"it,, da Ag'ência Naci.-'rral, no dia 12 de

outubro de 1954).

Uma pessoa pode ser mu'iÍo inteligente, mas

sendo iìetrada nã,o consegue desenvolver suas

aptirlões, nem progredir nos sôus trabaìhos'

A sua inteligência será como um tesouro

no fundo do mar.
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ïransenswstïr$$ para 0 e$ilheclrlrento dos cafeicultstes, a$ $egllsffitcs

Irustnuçmes rüü&rffislldadas pelo $r. 0iretor da üivlsão do Fslltento I
B$tntas pelo ür. ffi*rlo Newtsn [}urão, da l}efesa $anitária ïlegetal :

EGm,a6tr,

1 - Uso de polu'ilhamento com 'ínse-
tícida H. C. B. (Herocl,oreto de Benzeno)
a 1,5To, nã,o hauendo nenhuma necessida-
de d,e se usar ma'íor. concentraçã,o do rete-
rida produto.

'g; O combate sti pod,erd, ter real sw-
cessQ quando fe'ito na época oportuna. A
época, jd é do conhecinzento dos agri,eul-
tores; istc,'é, quan,da o fruto corneça a gra-
nàr,'nat,a-se o ,apsreeimento dss insetos
ttdu'ltos, os bea,ouri,'nlros esuoaçando pelo ca-
f ezal, sôbre os fruhs, folhas e galhos. O
nróprio laurador em, contacto conz a laaou-
t'a, pod,erri, insytec'ionando o nàesn'to, no-
trj-los f acilmente.

O inseticida não mata o i n s et'o íó,
rlentro dos |rutos. Apenas na s'uTterf íèie
ou mesmo no início da perfuraçew,

De um rnod,o gerat,, ü épaca d,e carn-
b{tte em nosso Estad.o uoría de f,íns d,e

O'utultro atë fin,s de Feuereiro, dependendo
de uúr'iits contlições da regiõ,o e da cli'ma.

O q.ue poderd, ser obseruad.o pelo pró-
prio laurador ern ,inspeçã,o pelos caJezais.

Aindq nze,li,ìrs auriLí,ares padem ser
ú J0t:.1(lils co?lt reul auntagern

a) F azer colheita, cedo e bern feita, inician-
do pelos lugares mais infesta,dos.

b) Reaìizar, qua'ndo, possíïel , o repâsse, ea-
tando todos os grãos que fieam no châo, ou nag
arvorps a pós n cr,lheita, e a catrçâo preveni,i va
e liminando, cntre uu:a safra e outra, os frutos

tcmpoïões infesiados.

É bem verdade que todos estes pontos já
sâo do conhecimento da maioria dos agricuÌtores.
entretantou cremos, nrÌnca ser dernais reconaendá-
los.

3 - Guardar os estoques do II C B. e&Ì
locais cornpÌetamente abrìgados contra a rhuva
e ql|rÌqr:r'r nmidade, ainda, trazeudo sempre cs
saccs de H. C. B. bern fechados.. alirn de avitar
por êsscs rneios, a perda do teor do isôrnero gl,-
ma, do produtc, eausando o enfraqlrecimento cio
mesmo, e o consequente descrédilo por parte dos
cafeicultores. Esüa recomendação tanibém deverá
ser transmitìda pelos téenieos aos agricultore.s,
qunndo na guarda do inseticida em seus arrnazen.q,
até o iostante do poìvilhamento"

Sau dações

Dr, Iladagasio ITugo Veruloet'

Diretor da Divisão do Fcrnen{o

& lu t a contra o ffnalfah*tismu ê

gigantesea. a campanha de EdLrcação

de A.iulúos não pode prer-cindir da ajud'a

,los particuÌares para enfrentar, com maior

ds &rasi["!íilllrËgovigor, êSSg maígf
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Nos Estados I]nidos, 73To das pessoas consuÌtaclas, em inquérito
tlo Instituto de Preparo do Cafó, declararam que o Café é a mais 'im'
portante refe,içã,o da manhã,. Portanto, parâ os americanos como para
os brasileiros, o café é a bebida favorita.

73% dessas pessoas, tomam de 3 a, I0 xícaras <Ie café fóra de

casa, diàriamente.
Prosseguindo no inquérito, ficou revelado que, úais consumidores

procuram os lugares ondã o café é melhor preparado e que o café

Lom é o de rneúor sabôr, rnais forte e feito reeentemente, isto é, fres-
quinho, não requentado.

Continuando ^ indagaçãO, responderam Os consumidores que o

Caïé ruín't, é o café fraeo, aguado, insonso, "água de batata>' amaÏgo,
queimado, gôsto de iôdo e requentacÌo.

Se inquérito indêntico fôsse feito no Brasil, âcredit.o que, o re-

suïtado sería maìs ou menos o seguinte:
Só se to;ma café born, em lATo dos ucafésu, bâres, hoteis, e

resta urântes.
Toma-se café ruím , em \A/s dêsses estabelecimentos e nâs casas

de residência.

A rnâior part'e das torrefações, mistura, tteseolha> cascâs e ou-
tros detritos úomo upâus, e fôlhas no café para torrar.

Corn um tal proiluto faz-se urna bebida com diversos sabôres,

conÌo de iodoformìo, cle barata, de sal de glauber, et,c., ete', menos do

deìicioso café, que a gente sonha pela manhã ou a quaÌquer hora.

ïsto ó uma vergonha para nós brasileiros, os maiores produtores
tlo café do mundo.

crênros que Deus começâ a castigar os pecadores, ui!9? neste

mundo. A frauàe rìo emprêgo cÌe uescolhau, palha, pátls e fôÌhas na

tarrefação, d o castigo rie Dãus, por ternros há anos passados, queima'
d,r setenta *rilhões de sacas do precioso produto'

Teremos que beber ,rncolliarr, pallta, púus e 'Ïôthas, alé petlazer's'e

ü quantidade de calé pwro quei,mad'a. :

Depoís, se Dews aiud,ar, talt:ê,z aal,temos a beber café de uerdade !

benáÌicas

entramdo

não se aprend.e tanta

nas' cüsls dos 'Pabres

Frederico Ozanam.
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Amigo i,gnoto, ôuue e escuta'a mais
du,ra liçã,o que humano,s ouui,dos podem
ouuir !

Depois de prestares à humanid,ad,e,
todas os be,nefícios que puderes-

Depois de lh,e of ereceres enz holocàus-
to, rnocidade e saúd,e, fortuna e saber-

Depcis de esgotres o derrade,iro dto-
n?,o de energiu e entiguires, a seru,iço dos
outros, a última luz dos teus olhos-

Depois de tu d o isto, am,igo 'ign,oto,
aguarda um inferno de i,ngratidã.o !

Ninguem pratíca ,impunemente o bem
neste mundo imuntJo . ..

Níguem ptanta roseiras-sem lerir as
mã,os nos espinhas.. .

. Ninguem ,ilum,ina inteligêncios iuae-
nLs - sern ser por eLas erplorado quando
uelln.

Niguem leua ctutros ao c.üme d,o ,ídeal-
senx que eles tentem despenhiÍ-Lo no abismò,

N ínguem abre as pupilas aos cqos-
sem, qúe est4s, aidentes Lhe arranquern os
os olhos.

Nzguem dd de corner a famintos-
sem, qul estes, quando fartos, o deuorem...

N iguem atira perolas aos porcos-senn
que estes metam as patas 'e o d,ilacerem.

N'íguem abençoa crianças i,nocentesl-
setn que estas, qu and',o adultas, o pls
ponharn a Barrabrús...

Nigwem curü cegos, su,rd,os, mur),0s,
c)tls, l,eprosos, alaiiad,os - sern que esúes
suspendam na cruz seu salaador , , .

- Ninguem ressucita Lazaros, jovens
de Naim e filhas de Jairti-sem que estes
redivivos, lhe tirem a vida

Ningrrem pïega doutrinas divinas nem
ensina mÍstérios celestes - sem que seja
tachado de louco varrido ou aliado de
Belzebú . . .

Ningue:n nrostra- aos /romens, o câ-
minho da, verdari* .'du vida - sem que os
honrens lhe apontem o caminho do *iilio...

Convence-te disto meu âmigo ignoto.
Existe uma misteriosa lei de polari-

zâ"ção psiquica " .

Assim conie ao polo elétrico positi-
vo, corr'esponde um polo negativo, e tan-
to mais negativo, quanto mais positivo
for aqueÌe -

Asim como âs trevas são tão mais
espêssas quanto mais intensa ê a luz -

Assim como as rnai"s aìtas rotanhr s
da terra, correspondenr os mais profun-
dos abismos do rnar -

Assim deve também aos insignes
beneficios, ccrresponder a rnafs insigrie
ingratidão . . .

Desde que o Nazareno sofreu peìo
maior de todos qs Ìrens, o ffiaior de to-
iìos os rnales - vigora essa lei estranhr,
esse paradoxo dos paradoXos .;.

Destérra pois, de tí esse desejo cÌç
justiça !

Injustiça é pão contidiano. justiça é
iguaría de fe'strt . . .

Ingratidão é regra geral - grntidão é
exceção .. .

Seja tão potente n forÇa dt; teu es-
pÍrit,o, seja tão pr-rjante a, juvcnturle de
tua airna - elre nenhu'na ingratirlão te fa-
ça ingrato !

Nenhuma derrota, te iaça derrotista !

Nenhuma âmargrÌra te faça arnargo!
Nenhuma injust,iça te faça pes:imis-

ta!
Com os olhos no Gólgota, rnarcha

firme e sereno...
Ao encontro da artrora ! . .

(Trans:crito de uAlma para AIma> - Eltúerto Rholden)

hauracÍorr Í

Itaça de uO CULTIVADOR"
seu aurítìar na Lauourq

por o,penas Cr8 {0,A0 anuais
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itr.j.iì.Ì.ji't. i.,,1;;,-1i:r:f.'l O!i êm eSeâ,lA mAiOf
. :jr,rI.. tll fa-

ìir: ill:i. --ri . i:::i,i.,;ìli,r: ,'. tjÉltlViilflfigÉitls:

'i::{,}J'i 4tìEÌ,tS. A principal vântâgem, é a
r..i.:i:i, !jij.| r-Ìi: rijrr.:9uios de alia qualidade e muito
.lf'lCrtf,rdLt:r úüínO a eafne e OS ovoS. O OVO, fi-
v lliz:lndo.se e mesrno snperando o leite, peÌo seu

"-/ viìior niìtrilivo e&t proteína$, gordurâs, miaerais e
vitamin*-r, terl sobre o leite, a vantagem de sua
<.inLlalagem original, & casca, quc impede a falsí-
fiurção e a delerioração e é o alimento de origem
auimaÌ, rrrais universalmente usado, depois do
leit e .

Tanto os ovos como a càrne das aves, por
..erem de mais fácil digestão, tem seu uso gran-
ciernente aurpiiado entre os doentes, os fracos e
as crlançns.

Tarrbénr, tanto os ovos como as galinhas
ou frang;s, por serem fáeeis de negoc-iar e consu-
mir enr peeüenar- quantidades, são de uso mais
correrìte no interior, ordc nem sempre pode ser
abatirì'r rrm bcvino, por falta de comprador.

As *r'es sâo de grande e rápido poder re-
proJutivr.l, alc:lnçru,irl rapidaruente I idade de
proCrrção e a produçáo de ovos de unra galinha,
é mtiito rnaior, em. relação ao seu tamanho, do
que o leite, de,rrmâ vàeã.

Consíitui rirn bom negóeio, alem de ser uoq
Èrebs,Ìho âtrâente e ieve, qrre po,1e ser feito por
menin..r*, rnrtlh"res e uelhos e etinforrne o tamanho
da er!a.çâo, desenvo v(,r.se e m conjuÌrto com Gu.
tr:rs cri lções e crrJtrrraq e outra s atividndes, a pro-
veitanrlo-se horas vagas de uns e de outros.

0 rr.tlrrb^ ,-lnc aves e os residuos dos galinhei-
roì c ìirìtitrliÌn ótirnt feúilizante, o qual torna-se
'r.r i.l'r:riì.:1tl;-r'rt€ brrato, qÌianrlo destinarjo âos po-
tn 1ï.:.f J í,t::tal':Ì AS I gpt p6rir'rÌ, ViVef efn galinheifnS
rj,iici:1.Ìús crtre as árvr,res trritíferas, disiribrrrincìo
scln (l(riin+1"ìns o aiÌribo,:iprovr,:tando os írtttos eaÍ-
dcs'e deitruindo os irrsétos e larvas prejudieiais.

4-) eapital iniçixl, é reÌativamet-'te poqtteno,
prineinrÌrnent,e tentlo-se etn vista 21 S ra regra de
eoÌnpQÌr corn p(,n;o e artmentar graciatiriamenten
corïr â, cxperiência adquìrida e o en'lprêgo dos pró-
prios rendimentos da emprêza.

O terrcno exigìdo, é rnenos do que para qìrâ-
si todos os oirtros animais, e as aves podem ser
c"i r lrs mrì'no clentro tìas cidadcs, o"áe nâo são
toler,rCos r.lrr ti us a riinrais.
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'As aves são ótimos trânsformadores de ali-
mentos; residuos e detritos imprestáveis da frzen-
da, em produtos finos, concentrados, de fácil ven-
da e de muito valor comercial .

DESVANTAGtrNS: O tamanho reduziclo de
uma ave e a grande quantidade de aves que vi-
renÌ agrupadas, diminuem a possibilidade de ins-
pecção individudl, como no6 grandes animais, pas-
Êando por isto, despercebidas as aves doentes e
só descobrindo-se, quando â doença já se propa-
gou for,temente no rebanho. Assim, o risQo de per-
da é maior, visto eomo o tratamento individual
não compensa.

Também, devído âo seu pequeno tamanho,
é fáci! desaparecer urn certo número delas, rouba-
das ou comidas por cães. raDosâs, gatos e gam-
bás, rnesmo sem o dono perceber.

Visto como as aves são tratadas. em coleti-
vidades, não se pode dispensâr diéta individual,
de acôrdo com as condições e a produçã.o, como
se faz, por exemplo, com as vaeas leiteiras, o que
diminue a eficiência geral do rebanho.

Outro óbice trempndo, é a interrupção,da
postura, que nem sempre podemos prevenir. I'to
às vezes depende de mudança brusca de alimen-
taçâo, de temperatura e de administração, eausas
às vezes tão diminutas, que difÍcitmente chega-se
a deseobrir. Como a produção {e ovos, reprásen-
ta cêrca de e:O/s do rendimentç de um eviário,
a interrupção norn:aì da pcisturq em Ììm grânde
número de aves, acarreta grandes prejuÍzos.

Ã evìcuÌtura inrÌustriaÌ é rrma ernpreza que
exige e.trrdo e mÍ.nojo pormenorirrdo Ce rutre-
rosos fatores here,-jitárir,s rcmo a frrtt!.rl I Co. in-
crrbabilitlade, prorìrrtividadp, r'igr r. lor E, r'idaCe,
tipo e o,ttros fatorer dc meio eon o a!lrnentaçâo,
aÌojarnerrto, administração, pragas, dôenças, ete,
que scn'ÕF r,br!frCcsia ttnsicelal strian trJr, se
Ceseja n,os ltrerr s,

O m'lior obstáeulo exisfente no Espírito -<an-
to para a avietrltrrra, é atua,lmente, â falta ou
a irregttlaridade e os preços eJevados Ce resídr.cs
de trigo e orrtros eomponentes da <mistura) pró-
pria para a aìirnentação das aves.

SIJAS VANTAGENS
E M]ESVANTAGMNS

CarnTtilado per L. R.



r0.- O CULTIVADOR

-T.._ _a;v

Março de Ì955

serem dados orientação técnica e auxí-
lios fínanc:iros" nas instituições e nos lu-
gares mais necessitados e onde haja uais
probaìidade de exito.

Assim sendo, ao lado dos agradeei-
mentos aos i,lustres técnicos pela honrosa
uis'íta, f orntulamos s?rice rr,s aatos pelo cam-
pteto eúto de sua m,issã:, almeiando que
a nossa heroica Itrscaln :,eia irretuitla *t t*
seus planos de truballto u ele aperftiçacr-
mento.

Resïï$dias [iarft $lriruimis

(A }I^IOIì CA$,,\ D0 F.aMO N0
Es'tAD0)

Atacadc e Vrrcio

Veldemos por Reembolso Postal

Ìlepresentrmos os mclhores lahoratórirs rlo Rresil -lendemos com exclusividadc as fanrosls Í'atìnat glf oon-
tra os dois carbúnculos. as mais segurâs - Yacinas Á!!a-
sa IJeríope que custam meÌros porque nâo necessìtam-de
tìoses grandes - IÌo,<-inas conccn!ìedas ronl.ra ltu,ìtra - Anti-
morhina - Soros de todas as quatridades - Ser.ingas
Clrrrupion - Ber,zccreol.

Atçudemos em qualquer hora incìusive nos donìin-
gos e clias feriedos.

N4[. G0$iVHrns
RUA I{ESTOR GOMES, 16s - Virória - E. E. Srnto

O Brasil serd,'um,a grand,e nação no d,ia enx que pudermus c(,llca? (m (ctiu r(si-
rlâncin, f ú|rica, escritório ou caso, d,e cornércio, uma placa com, ús dizues:

NESTA CASA NÃO HÃ ANALFABÍTTOS

HÕNROsA VISETA

Estiveram enúre nós nos dias 2l e
22 cleste, os ilustres técnicos mr. George
L Schuster Reitor da Escola de Agricul-
ture, da Universidade rle Delawure e o
Dr. Lincoln M. Rodrigue;, euímìco In-
dustrial e 1'écnico tle Ilduea ção Iìural
do Ministério da Agriculturâ, ambos a
serviço clo ll-ocritório Técnico de Agricul-
tura Ilrasii - Estadcs Unicics. irrstaJa-
do na Avenida General Justo - IZI - ?.'
AntJar Rio.

Sua missáo é conhecer todâs as Es-
col.rìs Agrotécnicas e de A gronomia, rJo
país, tendo já visitado diversas no srrl e
dirigindo-se daqui, para o rìorte eoÍÌì o
mesmo fim,

No do:envolvimento rJo progl.l n a
chamedo <Ponto IV,. esse liscriìório Tó_
cnico, estud:l inloeo a*. eoncÌições rurai.s,
sob os pontos de vista cle produçâo, $a-
nitário e social, e principa ìnre nte cs re-
curÈos exisbentes de eCucaqão profissional
agrícola.

Taes estudos são sen fre realisàcjcrs
por téenicos expelirncntac!os e.nlo (ls que
nos vlsrtaram, sendo qrìe rìJr Schuster,
álem de prrrfundss conhee!.nentrs, Los-
sue ainda 35 anos de ti'abalho no vssi,o
e aleentaclo c,lmpo e,lucacional rural dos
I,lstados Unidos.

.\cós esses estucloq preliminares, irn-
porIrntes odeiiberaçõss> são tomadas na
séde r1o serviço, por uür eorf)o mjxto de
Americanos e Brasileiros, no sentido de
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'r',t';r:, " ÌÍorizotzÍ.r: nouo lhes serd aberto conr,ir e.{posiçã,o da uutt)tieaçã,o ïd,e md,qu,inas
nç. Lauoura, moto-bonrbus>, req,l estirnulo d,uln uzaior rendimento que só pode benefi-ciar o met)o !,ocal e a naçd,o.

As donas d,e casa, as professoras ru-
rais , cs m,ôças ewt geral t am b é m uerão
aborcl,o.dos na Semana Rural os seus pro_
b|etnas brísicos d,e ,, economia doméstic,a,
<<puericu,Ltltra>> , ,rdoenças de criança*r, urà-
crurt,r;ã,a escolarrr, uuídq sscial e tamiliarr,
,, !, r,tb t I ko s,nt a.nu, ais rr, u ind,us l,rias caseire,sr',
sondo-lhes ensinad,a ü man'eira d,e criar
ambiênte no meio rural, d,e d,esenuoluer o
a,ínor a uida do campo. A prónria uuida
sentimental da moça itu.al, rnerecerd o ca_
ri,nho dum circulo e.specializad,o, e quern
pode duuidar do grand,e benef icio'de eicla_
recimento que isto segn,ífìca ?

Ainda lzauerd mais. Estamos nós a,
t)er daqui o rostinho das crianças, tam-
béin elos conuocadas a partìcipar d,o cer_
tz.m,e, sents,d,ínk;;.s enì, roda, ou enchendoo r:irt,*y*"n -.-" ç1i*r" s,.:"d ç lacal pãra s.Uds
{::.;,r,'i1;,1"f itit'ni;,r.i4;,; ! -* Ou.,t:ind,O AS DfAS"

' t ii,, , ...i. r.i'!t{., .{i.tyti,b Ahrj,ala, Maria
:t , :',ì'' ,i :lJjiisrir*, ttrasileirinhos d.a

,...'. 1,i,. ;. i,:,,,:.i;:, ;t'i;.i'..;ti;.,O5 UíUOS.nUmA paff,i_
*; ?:;aç'Ì* ui.ìt:,it, ú !Ì, , ,.:ri. !llesii!ente desn,UtridoS
e ltt,lL+iix!:ú,"fr.rr, 4;1q ,, rsìib llres f qlam sobre.,.
uuerm,inasesrr, rrCl'6ttes agríCol osr, uiafdìna-
túffib, r<uíttlm,ínasr, !

Á o iletrado que deseja, mas nâo t( n, ânirr o para r tr rer cnl a Ìer
{J escÌ'ever, deçemos mostrar-lhe quão fáciì dc i-e rer:rlizar é a sua vontade.
A cempanha cÌe ïìtÌu*:rçáo de adultos mantérrì, para tanto, cuïscs graluítos
,le n lf ;ri-retizr çâo.

[stado
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Continuaçã"o da página 3

Aí estará presente a lgrejn. ïìo pìm-

biênte rural, no seio da fanriiirr c;àrjüpt:si-
nâ, parâ, abençoar a sua luta quoiidiana
e ampará-la nas suas dificuldades de fato
assoberbantes.

Presente a lgreja, no apontar o de-
ver a cada urn, cl.,m a autoridade que
lhe confere o mandato divino e o seu
próprio dever cumprido

Presente para anatemattzat os crimes
rla ganancia, rÌa incilria, rla exploração
da miséria alheia - a compressão eco-
nômica, o mercacjo humano * sirn, eüê
isto existe neste Brasil cristão e os Pre-
laclos, sobreturìo os dessa zona ïlagelada,
não podern n'ais calar a denúncia em
particular â, quem de direito, pâra não
se verem obrigadcs a f,;zë-la um iCia.
pelas tribunas qLte rnais riiretamente a-
tingem a opiniâo pública.

A jurÌar a ïgreÌa nesta benemérita e
sareadora tarela é clever ineirrtáveÌ do
Estado, e por i,so 111ssm4r não duvida-
Ínos em vir de público apluudir os Cc,n-
vêuios que pâÌ'ià aqueÌe.r f ins sle fizeralu
no passado e Ltor e ertt c -rntinua rão a fa-
u er-se, augureindo riruìa cre scente coìabo-
zaçãa entre esses dois respeitáveis pode-
res. o espiritual e () tenìpor:al. fundarrìen-
t,ais para a estruturação sarJia de unia
na cionalida de.

Alice G. Isrard Tauara
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AÌgrrns políticos Ì{orle - Americanos, estão
f,iz.rnlo d."rnagogín, prornovendo â revoìtâ do-ì
í.ri)Dir-lqìi.lo13s (ìontrâ os preÇos do nosso ca{é e

e') ìúriliz:ìndr.-, esse movirnenIo c{.)rn a diminuiçrão
rlo conru rÌlo desse Irroduto, stibrtituir.clo o peio
Ìeitc, peìo chá e outros sucedaneos.

O peor é que, esta campanha tcm riacÌo al-
grÌns r-*sultados, não digo quanto âo coü€r'ìrÌro.
rÌì [-ì q rirlto aos irncortiìdores, os quais paraiiza-
râ,rÌì lì$ ooÌFllrâs de novos e.-tóques e já estão cair.
sitn lo tão grarrdes tran-ctornos à econorrria brasi-
l<lirn, vìsto corno. o café export:rdo,'é o ÌìoLc!o
principal forneeed'.,rr de dóÌares.

Até aí oc oìâgnatas americanos do café, es-
tão crÌnílndo vitória

Acont.ce entretnnto que o BrasiÌ é rrm Co. ma;or.,s
frl'{'io.er d r,s in Ii.t.r as N6 t t.ame-íc r111. e náo
esp )Ì'tândo café, não pocìerá comprsr F{r1ìs pro-
rÌlrtos; orr veniÌendo eaié:ì itreço baixo terá qrre
redLrzir srra, imÌlortçãc de rnáqrrinas. Alrrnr disto,
eÍn í':ìrô de qtterril e rlo* conseorronte-q i.ir.r,r,rjnq
mtr't m'rr h tvcy;{ nreis prolrabiiidade dq r.oníi-
Ìì'ì,ìr,ìÌì ne4c:iattr:io cooosco do qua com os ou trcs
cJntinentcs.

n não é só máqrrinas qrÌe corïìï:,ra-
mls. Compr,lrnos mltitâs orÌtïas c{}js:ìs
Ain la ìti, t-r'-iuí'o rìma firrria peí"rÌaïistrÌ íÌo
'llitxa,s, ,{jÀ,1mo'l a atençã,o cÌo Secretdlir da
tqricrrltrtra dcs Esr,n,io Unirjos pârâ o
fato de q,le oo decìínio n{rì preÇos do ca-
fó rla .r{'nórica do Suì, r.siá aíetando sè-
ïitrneiÌle o ï)íì{ler âqiiisiLiço das nâeõ€s
r-rÌì-?ìmericiìníìs nâ obi€ri(,ito çle gado pÍìr,ì
reprodução. Ern I951, qLranclo os preços
cì,'r eafó se a,ch:ìt'âm em niveis reïnune-
ratir.'os, os criadores norte - anler.icanos
venderi,l üì só aos colom bianos cêrca de
15.003 câ,beças de gàclo reprodutor por
nììtìt,')r milhões de dóiares e essa expor-
baçâo foi um alivio para os criadores que
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estavern sofrrndo corÍJ tìs F.êcãs e * su-
per-pïodução de aniniais.

uO refel'icÌo Secretárìo da Agricultu-
ra clos E. U ", depois de suâ visi t,a à
Coìombia, decÌarou que se Ìrer'a tc,lrrado
um ílefensor cio c:ìfé> e qì.ìe rÌoravante,
o câfé não ihe f;iìrêceria ciiro por preqo
neirlluttr ...o

(Do BoÌctim i.. 925 <io trìureau
I)an - :utrr:;iL:urno do Café).

liste exenr plc. r'ern pl'Çvar q ue â re-
a,çã,o âiÌrÊricârìa contla. o caf é, podeÌá
âgir como urna faca r1e dois gumes, fe-
riniio tanto aos Ìrrasileiros como âo.c ame-
ricanc;s.

O Snr. Eisenhouwer, decÌarou tam.
bém ser partirlário de falo e não de pa-
l:rvras, da poìít,ica da LInião Pan - rme-
ricana, tanío no programa de; auxiJio às
nâções atrauadas cJag arnéricas eomo nâ
intensificação do seu intercaurbrio eorner-
cial, como aincìa, na aì;enqa inter-arne-
rieana contrâ à ãmeF,ç3 ccmuÍlista.

Se os pr;ncipais dirigentes da gi'an-
de náq ã o Norhe-americana pensam tão
favcraveìrnente â nosso respe;to. como
então permitem essa e,nrpanl:a e esse
verdadeiro bìoqueio coritra, o nosso prin-
cipal produto, o nr^isso plocluto vital ?

Onde está a .cuâ boa vinlade, iustamente
nesta hcra angustiosa, rüÌ que nos debatemos nn
mais terrivel e per!go.s, crise rje toda a histórja?

Abrarn os olhos serihores Norte-amerieanos,. 
"

Sem exportar o café, e sern exportá-lo por
um preço justo e remunerador para a lavoura,
que sofre a sêca,, a geada, a broca, â erosão e os
preços aÌÍos dos outros artigos, iremo"q à bancar-
rôta, se já nâo estamos nela e de uma ba,pcarrôta
a uína *.evolução social, costuma ser eó um plsso.
Até neste ponto, a facrr cìe dris gÌìnìes rcCerí
chogar dilacerando entranhas de cá e de 1á . . .
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